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MOLESTIA DAS LARANGEIRAS. 

O «Jornal da Sociedade Agricola» 
publica a seguinte correspondencia 
que de Verride lhe' dirige o snr. 
José Maria de Sonlfago à cerca da 
molestia das larangeiras e do re- 
medio que para ella tem applicado 
com o melhor resultado: 

« Levo no seu conhecimento uma ob- 
servação, que tenho feito ha 6 ou San- 
nos constantemente sem me folhar unia 
só vez. 

Desde que as larangeiras começaram 
n soffrer no nosso paiz, algumas das 
minhas adoeceram; tentei varios meius 
de. curativo, taes foram == untar OS tron-= 
cos com alcatrão == pôr quasia descober- 
to as raizes e sobre ellos lançar lerriço 
e bom estrumno egal-as com salfureto 
de ferro dissolvido em bastante agoa == 
mas nado me deu resultados salisfactorios; 
aló que recorri á amputação de toda à 
rama, quero dizer, cortei a arvore por 
cima das primeiras, segundas e lercei- 
ras bifurcações, isto é, imediatamente 
abaixo do sitio em que cada pergada 
começava a vestir-se de folhas, ficando 
por assim dizer no esqueleto dos ramos 
prossos; eesta operação a fiz sempre de 
Abril ao S João, e o resultado constante é 
que lodas as arvores se tem logo cura- 
do, perfeitamente. 

A molestia manifesta-se pela ama- 
rellidão das folhas o seu dessecamento, 
e uma ulccra na cosca do tronco por 

- baixo logo da  superlicio da terra: vu 
concebi avidea de que uma influencia 
obsteuiromiças vusas absorventes «q only 
Jantes das [olbas, que assiur arcuinada 
não podiam levar a natrição ao resto da 
planta, sucealendo tambem às raizes o 
mesmo com a humidade superílua : d'ahi 
começava asrnina pelos extremidades su- 
periores e inferiores, não podendo mais 
renovar-se a boa saudo das folhas sem 
forçar a arvore a produzir novas: eu o 
tenho conseguido pelo meu systema, o a 
isso junto a cautella do lhe desviar no 
inverno e primoveraas aguas das raizes, 
e com isso mu tenho sempre dado bem; 
d'onde concluo, que a uleera do tronco 
é efluito e não causa da muleslia. 

B' do presumir que este syslema ap- 
plicado aos castanheiras e outras arvores, 
que soliram a póda, produza bons resul- 
tadus; digo arvores que sofram a póda; 
porque as macieiras cortadas nas parna- 
das grossas morrem quasi sempre dentro 
om lres annos. 

Devo notar aqui um facto, e é que 
todas as vezes que de inverno se quebrava 
alguma barreira dss vallas de escoonte, 
que livrava as aguas do laranjal, e se 
velabelecia enchurro e demora da agua em 
algumas larangeiras, ellas adoeciam, é no- 
tei que desta causa solitiam mais as que 
ou não tinham sido renovadas pela mi- 
nha póda ou o linbam sido ba maior nu- 
mero de annos, resistindo sempre mais 
as renovadas pela póda ba pouco por es- 
tarem mais viçosas » 


—— ae 


UMA VENDA DE NEGROS NA AMERICA, 


ENTRAHIDO 
DO ESCRAVO BRANCO. 
Por Hitdreth. (1) - 


io me permitindo a agitação do 
priz visitar pessoalmente M. Thomaz, 
tinho-lho escripto, e em quanto espera- 
va a resposta, passando casualmente 
em uma das principres ruas da nova Or- 
Jeans, entrei em am grande bazar onde 
se fazia vim leilão E 

O pregoeiro vendia n'essa occasião a 
lanços alguns operarios e trabalhadores de 


(1) O «Escravo Branco» de Hildreth, que 
tambem se poderia chamar o Gil Braz da cs- 
cravidão, é um famoso romance. que, como 
o da «Cabana do, Pac Thomaso tambem tem 
“obtido as honras de muitas traducções. 

O episodio que damos a nosssos luitores, 
essa almoeda de carne lumaria, onde so veem 
as crianças vendidas á libra, os homens apal- 
pados como cavallos e as mulheres elogiadas 
hor merecimentos que 'só são provocações para 
v vício, é aquello em que um marido, 0 he- 
10e do romance, escapa ao capliveiro, acha, 
depois d'uma longa separação, a sua mulh 
sobre o odioso estrado, e tem a felicidade de 
Dertal-a, Por certo que esta scena cheia de ver- 
dade ha de inspirar an leilor o interesso de 


de 20º 


emoção & curiosidado que a nós nos inspirou, 
. 


INTERIOR.. 


LISBOA 20 -DE JULHO. | 


Correspondencia part, do Commercio do Porto 


A questão do emprestimo cada vez) 
assume maior importancia, apresenta de 
din paro dia mais dificuldades. Todos 
votam pelo emprestimo, pela sua appli- 
cação; mas todos discordam dos meios 
propostas para lhe fazer face, tudos acham 
desiguses e inconvenientes os impustos 
addicionses, especialmente sobre os di- 
reitos das alfandegas. 

A sessão d'hontem foi realmente no- 
tavel pelo que se passou, e pelos orado 
res, que fallaram. Poram dois da maio- 
ria e um da opposi + & todos, por um 
ou por outro principio, combateram o 
projecto em discussão. 

O snr. Martens Ferrão, que come- 
cára no sabbado o sen discurso, fallou 
ada por espaço de duas horas, anali- 
sando o estado das finanças em relação 
á divido Quetannte e ay deficit, é tractan- 
do do projecto combateu o, não pela ci 
fra do emprestimo, mas porque contra- 
riava todas as indicações economicas, por- 
que augmentando se pelo imposto o va- 
lor dos generos que se «despacham nas 
alíandegas, o resultado é a diminuição 
do consumo, e por conseguinte a dimi- 
i »z do augmento da receita, 
seguida a palavra o sur 
d'Oliveira Marreca. Não podo- 


Antonio 
mos deixar de notar 0 profundo silencio, 
a respeitavel allenção em que se conser 
vou toda a camara q as galvrias em quan- 
to fullon o mais distinclo economista dy 
nosso paiz. 

O illastro deputado começou por de- 


elarar, que confiava que os ministros appli- 
ecarinm religiosamente o emprestimo que 
pretendiam contrabia, que votava por essa 
Eli Jam flána ves Que Volasia, por, Inaba- 


lhos dessa ordem emprebendidos sem uni 
dade, sem nexo, no risco do duplicações 
de estradas, de obras innteis e de des- 
perdicio de capitaes ; e approvando o em- 
prestimo ea applicação delle não podia 
comtudo admitir os meios do receita com 
que o governo se propunha a fazer-lhe 
frente, é por isso proponha outros meins, 


Um paiz podia, continnou “o snr. 
Marreca, dentro de certos limites lançar 
uma parte dos seus impostos sobre os 
paizes estrangeiros com quem comner- 
ciava, quando possuia o monopolio na- 
tural ou accidental do certas vantagens 
e produeções, e que segundo este prin- 
cipio procuraria lançar sobre o cons 
midor estrangeiro w imposto, que uv pro 
Jecto lançava sobre o consumidor e pro- 
duclor nacional. 

O proficiente orador expendeu ainda 
com a maior precisão é clareza as don 
teinas e calculos economicos em que ba- 
senva a sua opinião, e concluiu npre- 
sentando a seguinte proposta : 

« Para os efeitos, do que lractam 
os $$ 1.º e 2.º do artigo 1.º desta lei, 
seriu addicionados no acto du pagamen- 
lo, o nas allandegas de Lisboa é Porto, 
quatro por milhar aos artigos nacionoes 
que pagam um por milhar de direitos de 
xportação; e 3 quartos por nto aus 
artigos estrangeiros, que pagam 1 quarto 
por cento de direitos de reexportação. » 

Respeitamos a opinião do profundo 


tro, por causa desta elevaç 


ivirá 


economista. Mala poderiamos combater, 
mas restam-nos duvidas, 
Não poderá o consumidor estrangei- 


de exportação e reexportação deixar de 


| puuquissimos ramos somos, na Europa os 


produetores uniros ? à 

E dendo-se esta cireunislancia, não 
a faltar a receita necessaria, que vo 
distineto vrconomista celeula produzirá este 
imposta, para fazer face aos encargos do 
emprestimo, resultando dahi alem deste 
inconveniente o da diminuição das ex- 
portações, e por conseguinte dos inte- 
resses da industria, do commercio e da 
agricultura ? 

Não sustentamos; perguntamos. O 
meio proposto pelo illustre deputado pode 
ser moito preferivel ao proposto pelo go- 
verno, pude, .como lho ouvimos demons- 
trar, produzir a mesma verba de receita 
sem us males e inconvenientes do im- 
posto de 3 por cento sobre todos os di- 
reitos cobrados nas alfandegas. 

A proposta do snr. Marreca parece 
por tanto ser dos males o menor, mas 
é ainda um mal, porque um mal consi- 
derames sempro toda a elovação dos di 
reitos fiseses. Os resultados de tal sys- 
lema são sempre desvantajosos para o 
thesonro e para o paiz; oggravam o con- 
sumidor, não dão maior receita para a 
fazenda, e incitim o animam o contra- 
bando. Procurar augmento de receita pur 
meio da diminuição dos direitos Este 
é que nos parece o verdadeiro systema, 
este É que os factos estão conslantemen- 
te o demonstrar como mais proficao e 
vantajoso. 

A proposta do snr. Marreca fez bas- 
tante impressão nos animos. O snr. mi- 
nistro da fazenda requereu, que ella fus- 
se enviada à commissão de fazenda, sem 
prejuiso da discussão. Assim se resol- 
vou, 0a comissão deve hujo 4 noito 


ter oinnlremniad para discutir resolver 
do sur. Paulo Romeiro, que combateu o 


projecto pela base que o governo adoptá 
ra para lançar 0 imposto, apresentando 
uma substituição para que à empresti- 
mo seja reduzido a 800 contos, sendo 600 
contos para estradas e 200 paraas obras 
dafeapital, sahindo e juro deste empres- 
tino dus addieciondes lançados á in- 
dustria ao imposto sobre creados, caval- 
gauduras e carráagens, o sobre os direi 
los de mercê. 


Não esperamos ver adoptada a sub- 
stiluição do ilustre deputado , porque ella 
não salisfaria de modo algum ás neces- 
sidades publicas. - Só em 206 contos está 
orçada a despeza com a construeção do 
lazarelo, 

A praça do Porto tem já no parla- 
mento um dos seus mais sollicitos é di- 
gnos representantes. Já tomou assento 
na camara o snr. Francisco d"Oliveira 
Chamiço, que é sempre o primeiro a 
promover os legitimos interesses do com- 
mercio e industria dessa cidado. 

Hontem pediu este illustro deputado 
ser informado sobre, so a cominissão de 
agricultura já se achava constituida, por- 
que tendo de ser submeltida ao seu exa- 
me a proposta do governo para ser per 
miltida a introdueção de cerenes, con- 
vinha que quanto antes se conslituisse, 
e sendo muito escassa a colheita é neces- 
sario tomar uma medida a esto respeito. 

A commissão) ainda se não achava 
constituida, mas o sr. presidente convi- 


CE em 


ão de direitos que deve ser hoje apresenicamara. 


vir ao nussa mercado, visto que nós em hontem mandadas commuo: gover- 


isobre a resolução que sede dar 


dou logo a isso os seus meA com- 
missão de comercio é iyrou so 
bre a referida proposta: qarecer, 

Varias notes de inté foram 
no, entre elles uma da pelos 
ses. Guilhermino de Barros Mar- 
tins, Maximiano Osorio eChrneiro, 


representação da camaritipal do 
Peso da Regoa, em quepprolon- 
gamento da linha electro-thica do 
Porto até aquelle local, devahi es- 
tender-se a Villa-Real; soresolu 
cão -da estrada do SalgueiPeso da 
Regoa; sobre o cumprimentetaris de 
22 de Maiu de 1857, com respestrada 
de Chaves; esobre o motique não 
tem mandado collocar murcesguar- 
do nos anteparos na estes Mezão 
Frio a Amarante, 

Os srs. Paulo Romeitousinho 
d'Albuquerque tambem annay uma] 
interpellação sobre a resolusise deu 
ao requerimento dos guardiAlfao- 
dega do Porto, João da SiDomin- 
gos José da Silva, que am para 
9. ministerio competente spensão 
que lhe foi comminada peltor d'a- 
quella alfandega. 


Parece que os dois gua que 
os illustres deputados ser foram 
mandados para o Porto, fioigover- 
no d'enviar os seus requerivao no- 
vo director interino Jolfapara in- 
formar doerca do que alleg 

A commissão d'obras:pv ainda 
não apresentou o seu parobre a 
distribuição dos 1,000 contras es- 
tradas do reino. A cominlem-se 
visto embaraçada com asias dos 
deputados das diversas locs, que 
tudos querem que se destino duzia! 
de contos para esta, e unisoduzia, 
para aquelly estrada: A feommis-| 
36 Goa R td ERP SRRAVE ir 

A comissão não deveionar | 
mais a somma do empresl an. 
tes reiluzir a distribuição dlo go-| 
verno. E” errado e incoitv este 
systema de dividir 600 ou côntos 
destinados para estradas,» -quenas | 
verbas por todo o paiz. Aquencia 
inevitavel é que em cadacaifuz um 
bocado de estrada em eudicto, e 
tarda se chega a construir. uia com- 
pleta de communicação ; guse uma 
somma enormo com o pesehnico, 
que seria do mesmo moficiente 
para trabalhos env eouito meato, 

E' necessario que dêmunão a 
este syslemo, que é altamesvanta- 
joso. Deveria fazer-se umificação 
de estradas, dando a preicás de 
primeira ordem, depois ós:ganda, 
depois ás de terceira, elesglão ap- 
plicar a maior parte da som vanuo 
para um districlo, no seguha ou- 
tro. Em soma um sysleseo não 
«dê lugar aos inconvenientes;tágens, 
e dizemos mesmo desperdiciasactual 
oceasiona. 

À camara dos pares des hoje 
sessão. 

O snr. Fontes pareca ig che- 
gará a lomar assento na caluran- 
le a actual sessão, porqueser dos 
Açores não trouxe os diplog vapor 
largou dois dias antes do dk para 
a reunião da assemblêa d'amto. O 
vapor parts outra vez paraores no 


Sem 


jde. 


1 respeito, q 


dia 1 d'Agosto, só estará de volta no dia 
15 ou 16, e n'essa occasiho de certo que 
já o parlamento estará encerrado. 

Deixa o cargo de ministro plenipo- 
tenciario de Hespanha junto á côrie por- 
tugueza o snr. D: Luiz Lopes de la Tor- 
re Ayllon. Este ilustre diplomatico aca- 
ba de ser transferido pelo seu governo 
para egual cargo em Vienna d'Austria, 
voltando para Lisboa o snr. Antonio Al- 
calá Galliano, que já aqui exercen a mes- 
ma missão. 

- Como estava determinado, teyo lugar 
na sumpluosa egreja da Estrella a cere- 
mania da imposição do barrete cardina- 
lício no patriarcha de Lisboa. Foi foita 
com loda a solemnidade, assistindo el- 
rei, a rainha, toda a familia real, e um 


grande concurso de pessoas de distincção. 
A 


noite estavam iluminados os frontes- 
pícios de todas as egrejas e os sinos re- 
picavam feslivamente. 

Nos fundus não la alteração. 


POST-SCRIPTUM. 

A sessão da camera dos deputados 
terminou agora — quatro e meia da far- 
Os debates foram acalorados. 
Depois de ter fallado o snr. minis- 
tro das obras publicas a favor do pro- 
jecto, e o snr. Faustino da Gama contra, 


Julgou se a materia discutida na genera- 


lidade por maioria do 5 volos. 


Houve porem um incidente. notavel, 
Declaron-se que esta volação não sigai- 


ficava a approvação do projecto na gene- 
ralidade, mas sómente que a camara jul- 
gava a queslãc opportuna e passava á dis- 
|cussão della. 


O snr. José Estevão propoz quo se 
não proseguisse na discussão sem a com- 
missão de fazenda dar parecer subro à 


proposta do snr. Marreca e outros. 


Esta questão foi largamente debatida, 


e ainda ficou pendento, 


O smro aitaisiro ds 'olbras Spihtos 
as. propostas. 


Na camara dos pares não se lratou 


d'assumplo importante, 


Amanhã daremos de tudo mais os- 
tensas informações. 


— e 


VIZEU 19 de Julho. (Do «Libe- 
ral»:) Tontem por duas horas da 
tarde sentiu-se nesta cidade um aba- 
lo de terra: durou apenas alguns 
segundos, e'por isso passou quasi 
impercetivelmente. 

— No dia 13 do corrente pegou 
o fogo em uma casa pertencente ao 
snr. Moura Portugal da Villa de Gou- 
veia, com tanta intensidade que esteve 
em risco de arder um quarteirão de 
casas contiguas, em algumas das 
quaes se achavam depositos de gene- 
ros, de grande valia. 

Ao signal d'incendio acodiu todo 
9 povo juntamente com pessoas de 
todas as classes por cujos valiosos 
serviços, cooperação do destacamen- 
lo alli estacionado e reconhecida 
actividade das aulhoridades adminis- 
tractivas de Gouveia se conseguiu 


exlinguir-se o fogo evitando-se as- 
sim uma colamidade imminente. 


Os Gouveienses portaram-se de 


uma fazenda. Acabava de pôr em leilão um 
ferréiro, operario de muita habilidade, 
que, segundo dizia, tinha dado 29 seu 
senhor vinte dollars (164000 rs) por 
mez, livres das despezas da sua auanu- 
tenção, nos cinco annos ultimos; em 
consequencia do que os lanços linham 
já subido o mil e quinhentos dollars 
(1:2008000 rs) Espalhava-se todavia o 
boato quo, esto escravo linho já, das 
suas economias, pago esta somma au 
seu senhor para o seu resgate, é que 
este, um bostoniense, dosiliado na Nova- 
Orleans, tendo-a embolçado muito (eu- 
gmulicamente, o linha apesar disso man 
dado vender. Este boato esfriava muito 
os lanços: porque se dizia quo depois 
desta falto de fé o escravo, poderia 
evadir-se. O pregoeiro negava impertur- 
bavelimente o facto; mas quando o con 
aram a interrogar o proprio homem, 
ison, fazendo observar que não era 
valido 0 testemunho d'am escravo contra 
o sen senhor. 

Pixci depois a minha alicação em 
um grupo escravas, que pareciam ser 
tambem d'uma qualidado superior e a 
maior parte des quaes eram muito cla- 
ras, Uma dellas particularmente “capti- 
vou a minha attenção. - Aquelles olhos | 


mais velha, que aquella cuja lembrança 
tinha gravada no coração; mas os seus 
cenbellos negros e os seus dentes simi- 
lhantes a perolas faziam n'a parecer mais 
joven. Era a sua figura, eram os seus 
engraçados gestos : contemplei-a com um 
interesse inexprimivel. Seria possivel que 
me enganasse? Não, não | era ella, era 
Cassy; era a mulher que eu havia mui- 
to perdera e que achava, mas aonde, 
e em que estado ! 

Aperta, leitor, contra teu coração a 
mulher que amas, e dá graças ao ceu 
por vos ter feito livres | Depois de vin- 
te annos de separação, encontrava a mi- 
nha, ainda cheia de belleza, á venda 
aum leilão d'escravos | Neste estado 
de quiseria e de bunilhação estava soce- 
gada e senhora dest, o imponha 
atoda respeito. dquelles dus grussuiros 
compradores que queriam abusar du di 
reito iguomimoso J'iuspecção que jhes 
dava a sua qualidade é o della mes- 
ma | 

Mas não era este o momento para me 
entregar ás emoções do coração. Era pri- 
ciso obrar. Recuperando toda a minho 
energia, pensei no partido que devia lo 
mar.  Altrabiroa atienção de Cassy era 
completamento fora de proposito ; ella 


aquela Doces !,,, Eslgva, sem duvida, 


me lgria cum certeza reconhecido cas 


moeu a reconheci a clla, logar 
não era proprio para uma en- 
trevista, a snrpreza e o isto da 
qual teriam podido dar logas sce- 
na tão inopportuna, comoaçosa. 

Nesta perplexidade, languolhos 
em volta de mim, quem desculvomo 
se uv destino ou a Provideuizesse 
favorecer-me? O meu novo, M. 
Join Colter em pessoa, queva na 
sala da venda examinandiversos 
grupus d'escravos, parlicularos das 
mulberes com um ar ao mbsmpo 
de cunbecedor e d'amador us ho- 
mem perfeitamente” capazcciar o 
valor dos artigos. 

Encontrando a sua vista mi- 
nha, chegou-se a mim o comodo 
solicito me perguntou o quealii e 
qual fora o resultado da uniagem 
au Missipi. 

.— Recvei, disse-me conbaixa, 
quando li nos jornaes a nades:es 
enfurcamentos de Vicksburgs (cow 
prometido. Ainda bem que feliz. 
Aqui no sudoeste é bum septo de 
mios e lingua. 

— Encontro-vos muiloposito, 
disse lhe eu, 0 vosso auxilio sor- 
me do muito valor. EucobivElla 


está aqi e 


de 
e não esquecia nunca, disse elle, uma 
phisionomia que livesse visto uma vez: 
mas a minha memoria, em taes circuins- 
tancias , valia mois que a delle. 
via depois de ter olhado por alguns ins- 
tantes a que eu designava , conveio em 
que eu podia ter 
certificar, em quanto que eu me desyia- 
va convenientemente, approximon-se da 
prisioneira, chamou-a pelo seu nome, 
faHlou-lhe d'Augusta e do deposito d'es- 
cravos, e convencen-se numa curta con- 
versação, que ella era a propria pessoa, 
enja vento o tinha malquistado com Gon- 
ses, €, por consequencia, era Cassy que 
eu tanto tempo tinha chorado 


— Aqui? disse elle. 
tá á venda? Comprastel-a ? 

Mostrei-lho Cassy entre as outras 
mulheres e que, com os ulhos baixos pa- 
recia absorvida n'um doloroso pensamen- 


aonde ? Es- 


o. Colter gabava se da sua boa memoria, 


Toda- 


razão; mas para so 


Colter perguntou lhe como se acha- 


va all, e seestava posta venda.. Ros- 
pondeu lho que, com efeito, à linham 
trazido com essa intenção ; anas que era 
livre, o que não 
vendel a. 
um M. Curtis, linha-lhe, disse ella dado car- 
ta «alforria, havia bastantes annas; mas 


tinham o direito do 


O seu ultimo proprietario, 


tinha morrido, é certas pessoos , dizeny. 


um modo digno de louvor pela de- 
dicação que mostravam defendendo 
das chamas, as casas de seus visi- 
nhos. 


LAMEGO 43: de Julho. (Corres- 
pondencia do «Liberal»:) Acabou 
o monopolio do sabão. O que so- 
bejou do contracto foi vendido por 
arroba, na razão de 28560 o ama- 
rello, e de 38200 o branco, açam- 
barcado pelos especuladores por tal 
arte, que é dificil obter-se um ar- 
ratel para as necessidades da lim- 
peza das roupas. Ainda não tem, 
chegado o subão, fabricado pelas no- 
vas emprezas, em consequencia da 
grande multidão do cncommendas 
que lhes temsido feilas de todas as par- 
tese daquivem a falta que se experi- 
menta, e que, lodavia, não pode ser 
duradoura. 

= Conlinua o calor, e continua 
a secca. As vinhas continuam es- 
perançosas, especialmente as enxo- 
Tradas; as colheitas dos cereaes dão 
resultados escassos; ha muita abun- 
dancia de fructa. 


BRAGA 20 de Julho. (Do «Bra- 
carense»:). Sexta feira á noite sabiu 
da igreja dos Terceiros Franciscanos 
desta cidade uma procissão de pe- 
Nilencia com um grande acompanha- 
mento de fieis, rogando aq Todo Po- 
deroso nos desvie a Lervivel calami- 
dade da fome, que nos está im- 
minente em virtude da aturada sec- 
ca, que tem havido. 

Percorreu muitas ruas, e reco- 
lheu ás 11 horas, 

—No dia 25 do- corrente é a 
grande romaria do: Senhor dos Affli- 
elos, na freguezia de Santlago da 
Cruz, comarca de Famelicão, 

Na vespera à noile haverá mui- 
to e vistoso fogo preso e solto, il- 
Juminação, e musica regimental. 

- No «dia haverá missa solemne, ex- 
posição do Santissimo, sermão, e em se- 
guida procissão com figuras, e anjos. 
- Costumam aflyir a esta romaria 
muitas familias do Porto, Braga, e 
digulnas povoações notaveis da Pro- 


“ NOTICIAS DIVERSAS. 


— Pussageiros do Brazil Avabar- 
ca» Componeza,» procedente da Rio de 
Janeiro, com cestino para o Porto, que 
se acha cem Vigo a [azer quarentena, 
trouxe a seu bordo os seguintes passa- 
geiros: 

Joaquim Jgnacio dos Sanctos sua es. 
posa é dois filhos, Joaquim Antonio dos 
Sanctos, João Antonio Ramos, Joaquim 
Thomaz, Antonio Francisco, Joaquim 
Martins Gonçalves, Marcelino Pereira Bar- 
Dosa, Francisco Pinto, Francisco Vieira 
Marques, Manoel Vieira de Sousa, Do- 
mingos de Oliveira, Antonio Joaquim Guo- 
des, Francisco Carvalho Guimarães, Manocl 
Gomes Guilhado, Domingos de Sousa Aze- 
vedo, João Soares de Oliveira, Joaquim 
Luiz do Moura, Caetano Pinto, José Lo- 
pes Barbosa, José Gomes de Miranda, An- 
tonio Machado, João Luiz França, Manoel 
Gonçalves Sagusto, Antonio Dias, Casimi- 
ro Antonio Barreiros de Oliveira, Anto- 
nia Moreira, João Gomes, José dos San- 
ctos, Vrancisco Gomes, José da Costa No- 
gueiro, Domingos Dias de Araujo, Anto- 
nio José de Oliveira, Manoe] José de Paiva, 
Manoel José Pereira Ramos, José Vaz, 
Joaquim Ferreira, Prancisco José Rodri- 
gues do Almeida, Manoel Perreira, José 
Alyes de Rocha, José Pernandos da Silva, 
Antonio Pinheiro, José Dias, Francisco 


e e es 


O COMMERCIO DORTO. 


dos Sanctos, Malheos dos Sanctos, Ven- 
tura José Seabra, José Mendes, Aetonig. 
José de Sousa Rocha, Manoel José Car- 
Cannsiro, João Teixeira da Silva, Joaquim 
erreira da Silva, Antonio Coelho das 
Neves, Miguel Coelho das Neves, José da 
Silva, Joaquina Rosa Esposta, Maria Rita, 
Victorina Martins, Josquina Rosa, Dr. 
José Rodrigues Pinheiro de Brito, Ma- 
noel dos Sanctos Junior. 

— Mais A galera «Amizade», que 
vem da mesma procedencia, com 0 mesmo 
destino, e que se-acha tambem em Vigo; 
fazendo quarentena, trouxe os seguintes 
passageiros : 

Josó da Silva Bastos, Antonio Perei- 
ra, Antonio Monteiro, Antônia Ferreira de 
Pinho, Antonio de Barros Calhbarina, Va- 
lentim da Costa, Antonio Pinto Raimuo- 
to, Andró Gomes Martins Pereira Rius, 
Joaquim Caetano da Costa, Secundino Fer- 
reira Netto, José Ferreira Nelto, Bernar- 
do Pinto Ferreira, Manoel Gomes da Si 
va, Pernando Martins do Pilar, Delfina 
ieira, Antonio Pinto dus Santos, 
Maria Tenacia, Mannel Svares Canela, 
Raimundo dos Santos Queiroz, José Gon- 
salvas da Costa, Cnctano Luiz do Maga- 
Ihães, José de Macedo, José Joaquim Per- 
roiro da Costa, Anna Maria da Silva, 

—> dectificação. No antigo que han- 
tem escecvemos sobro o Mappa da Al- 
fandega ha um importante erro de. cifra 
que nos cumpre rectificar. 

À diferença para menos entre, o ren- 
dimento total da alfandega do, Porto. no 
anno economico, de 1857-1858 compara- 
do com odo anno economico anteceden- 
ta, não é de 210:0964859 reis, como dis- 
semos, mas sim 197:1014099. reis. 

— Baportação de prata. Durante 
9 anno economico findo de 1857 — 1858 
foram exportados pela alfandega do Porto 
87,132 marcos de prata em moeda por- 
5,6488000. reis. 


lugueza, no valor de 705 
Pela barra do Porto fo- 


-— Bois. 
tam exportados no anno econqmico findo 
2,184 bois; no valor de 1 000000 reis. 

=— Posturas. Ma ahi um codigo. 
do posturas «uunicipaes, qua pela maior 
parte são letra morta. Muitas delas es- 
tio em completo esquecimento , e outras 
são illudidas pela falta de clareza em 
que se acham concebidas. Destas baum 
que determina que as propriegades que 


[se construissem , renovassem em parto 


ou acerescentassem depois da promulga 
ção do codigo, deveriam. ter mellidos na 
parede qu collacados na parte exterior 
para recalhor -as aguas pluviaes, canos 
que as guiassem ao aqueduclo geral, sob 
pena de ser cassada a licença 'concedi- 
da pelo, camara para a construcção. Es- 
Eos OAMBLU çãOU ter sialorablladida pon imui 
tos propritarios, que nas suas novas 
construcções tem mandado fazer apenas 
a rasgadura na parede [ronteira da casa 
para introduzir o cano para a condução 
das aguas pluvines sem chegarem a cullo- 
calo , ou mesmo depois do collocada e 
terminada a obra o mandam arrancar, 
fazendo dirigir as aguas dos telhados pa- 
ra os calões das extremidades da casa 
com prejuiso da rua publica e dos tran- 
seuntes. Para remediar este mal a ex? 
camara adoptou ultimamente uma nova 
postura ampliativa o declaratoria da: quo 
havia, que Lornará por certo mais eflicoz 
fão util providencia, 

Pela nova postura, Lodos os proprie- 
tarios que liverem concluido a edificação, 
renovação on accrescento de qualquer 
predio serão ubrigados, dentro de 30 dias, 
a collocar os cannos introduzidos nas pa- 
redes para a conducção das aguas pluvi- 
aes, sob pena não o fazendo no di- 
to tempo de incorrerom na multa de 208 
reis para o cofre do concelho, multa a que 
serão obrigados tantas vezes quantos ma 
“es forem que decorrerem sem que se 
tenha satisfeito ao preceito da postura 

Na mesma multa incbrrerão Lambem 
os proprietarios que do futuro construi- 
rem propriedades, e ns renovarem ou 
acrescentarem, se desde logo que a obra 
é terminada não vollocarem os canos para 
a conducção das aguas pluvines, ou que 
depois da os havorem mandado cullocar 
os mandem outra vez lirar, 


See re rm 


* de esperar que a comauiD- 
prir rigorosamente a sua abra, 


postura já foi ou vai serisla Já 
Lapprovação do Conselho dedique 
por certo Ib'a não negará. 

— Prisão, Anle-hontpreso 
por crime de roubo e tentassas- 
sinio, o guarda d'alfandegança. 

Este guarda, estando a Pum 
navio. carregado de vinho, - qodia 
iludir a vigilancia da. gentesrdo:, 
tirava das pipas porções de para 
beber & farta, o mandar para 

Um preto, do serviço dodeu 
pela cousa, e advertio o dita, de 
que: daria conta do aconteciapi- 
tão. 


Era. noite, e o guandwcido: 
com a declaração do preto, o ce- 
robro; escandecido pelos vapagran- 
de porção. do liquido espiritusalo- 
júra na região estomachal , fibbre 
negro; e o baldeou pela bomávio 
fóra. 

O preto, medindo o esppor- 
taló ao rio, grito, e como edor, 
poude esperar o succorro quénido 
vapor de guerra «Lince», que um 
bote, com gente, apenas se ueito, 
para o sitio donde ella partir 

O guarda Mendonça 
fui ante-bontem capturado. 

—> Bacalhau. Hontemy-se 
uma carga, de bacalhan  invopelo 
mesmo preço da que ultima ali- 
vidiu. 

— Falecimento. Fallecaou- 
to om Lessa de Palmeira oisíipel 
Pinto" d'Araujo, irmão do súrPin- 
to d'Aranjo, respoitavel capilitasta 
praça. a 
— Desastre Na fabrigadi- 
eção do Bolhão, existem algws-de 
espingarda, 

A" hora de merenda madiz 
Pegou d'um dos canos, que pilade 
estava carregado ha aunos, apar, 
isso sa, tivesse dado, e querem do 
cano uma peça. para Drinqueçkteg 
na forja, com a boca voltada, 

A carga fez explosão, ecura- 
paz, foi altravessado pela Dalodo a 
lado. Cahiu logo, e foi conipara 
o hospital, em uma cadeirinhi 

O seu estado dava Poucanças 
pela gravidade do ferimento. 

— Revista. Esta manhy o 
sar. general Ferreira revista gen- 
to de infanteria n.º 5. 


dio poupando as lransgressomova | 


fugrem/ 


ou menos, n vossa receita provavel 
até é noite? b. 

O conductor olhou em pleno rosto] 
aquelle que. lhe “dirigia uma pergunta tão| 
inesperada, o do 
Do fina tonlaiia densir idfuma cuçio 
dade tão indisereta; porém viu-se em pr 
sença d'uma figara simultaneamente tão 
nobre, tão nffavel, o tão espirilnosa, que 
julgou dever tomar a couza a sério, e 
entregar-se immedialamente a uma, ope- 
iração de calculo mental, 

Ignora-se n  somma que: elle » indi- 
cou, porem suppunhamos que foi 40 
francos. E . 

— Quarenta francos, repetiu M. de 
S... Pois bem, meu caro, aqui tendes 
quatro luizes, e creio que ficais ao abri 
go de toda a probabilidade de prejuizo, 
pelo resto do dia. 

Agora, eis o meu desejo. 

Bu pago os lugares do omnibus por 
toda a tarde, e daqui até á meia noite, 
franqueareis gratis a vossa locomotiva, a 
todas as pessoas que nella queiram tomar 
lugar. 

O negocio concluiu-se. 

O marquez assentou se commodamen- 
te no fundo da carruagem, e gozou alé 
t hora do seu jantar uma comedia que 
achou muito divertida. 

Elle estudon o jugo da physionomia 
de todas as pessoos que entravam no 
omuibus, ea quem se dizia ; 

= O vosso lugar esti pago. 

Viu uns simplesmente admirados, 
outros sinceramente contentes, alguns des- 
contentes e prestes a irritar se, e outros 
estupidamente resignados:; e quando: teve 
sullicientamento abservado: todos. aquelles 
esgares previstos e imprevistos, foi jan= 
lar esfregando as mãos e dizendo: 

= Muito, me: diverti. 

Foi talvez uma fantasia do mesmo 
genero que levou, antro dia, o: conde 
B..., um polaco cuja fortuna é colussal, 
a entrac tambem em um omnibus, Quan 
do se está aborrecido, pode-se, com um 
espirito observador, achar. algumas dis- 
lracções numa. vingem Vomnibus. 


|, O conde B..., retido por um pre- 
juizo, não onzou trepar á imperial, o se 
assentou burguezmento no interior, com 
as mulheres, as creanças, 6 Mr, Prud- 
homme. 

Mal acabava do sentar-se, O condu- 
elor estendeu para elle a mão, pedindo - 
lhe a paga do Ingar. is 

O conde mecheu em todos os seus 


d aqui 


— Theatro. Amanhã fire- 
sentar a Companhia do Gyopala 
ultima vez, o excellonta dean. 
Cera Do AS ur jÃ o 
sen drama. Representa-so lamêla | 
ultima vez, à scena comica dosó 
do Capote » 

E” de esperar que o publir- 
ense, dê ao snr Lacerda, nado 
seu bencíicio, as provas de gõe 
elle merece como anthor e nado 
assim uma demonstração sign)íde 
queo merito e o talento são de 
recomendação , n'esta terra por 
mais que digam os seus detrsabe 
das o justo valor ao que vol: 


— Physiologia da ommilide 
Audigier conta na Patria, as anse- 
guintes, que poderiam lomar |biby- 
sivlogia do Omnibus : 

« Um homem que reprevm 
importante papel politico no da 
Restauração, o'marquez de Suão 
era rico, mas vivia como sesse 
sido. 

Um dia sabiu de sua cazol- 
ta do meio dia, sem, saber bque 
empregar o tempo. Em quande- 
raya sobra à grave questão dese 
hiria farejar para o Oriente onda 
lado do Occidente, passou uímas. 

O marquez teve uma fan! 

Mandou parar a locomolisa , 
e inslallon-se no primeiro ajue 
achou vazio 4 entrada da extexa, 
Ficon assim collocado muito peot- 
ductor : 

—Meu amigo, disso elle baixivn- 
ductor, a quanto pólo montar, ais 


E SSetstsm 


bolsos, e duranto esta Eusca córuu, aca 


8 


| 0H 


— É esse primo que ella quer g; 
posar, é bom rapaz, € trabalhador? py, 
untou o conde. 

Foram todos conformes nos elogig 
ilos a Julião D... 
- O conde entroa então na cazo aj 
ven lavadeira Ella trabalhava, e 
toda, reconhecendo o seu devedor dar 
pera. t 


fo 


— Menina, diz o visitador, vel 
saldar a minha divida. Não ha nam 
exaclidão de mais nestas conzas, | e 
A mãe de Luiza tirou os sons 
los para ver melhor o desconhecido ij 
amavel, e, é mister confessa-lo, || 
tha de revez uma vista qua exprimia mj 
desconfiança que simpalhia, vo 
Porem q conde, dirigindo E, da 
mente a ella, lhe disse : 
— Senhora, on diflicoldade emy 
mo achei hontem, vossa filha fezom 
serviço que eu desejo reconhecer 
seu justo valor, 08 
Este vnlor “não estf-na somm 
prestada, mas na maneira panquefoi 
prestada. TR 
Empressinnado, mais do quo po 
dizer, da delicada promplidho col 
esta menina acudiu em men soro 
resolyi ser-lhe null. ta 
Sei que ella merece toda a 
e foda o protecção: sei tambem qu 
tem nm pezar constanto. Ella ams 
primo, e não o pode esposar, poa 
elle não é rico. ai 
Pois bem, senhora, aqui esfpdon 
mil francos e seis soldos, em lhos k 
reço com a condição expressa ques 


filha -cazaró com seu primo dentro del 
dias, a 


a 
SR e 
NECROLOGIO. 


Miseremni mei, Miseremni 
saltem vos amici mei. 
Job. 9. Leet, VIE 
Quando se trata do enumera 
virtudes. que constittem duranto à 
9 verdadeiro dóte do homem de 
essas mesmas virtudes depois na mal 
apezar da migos que cansa aos que 
veram a dita de O conhecer, servem € 
um lenitivo 4 tristo saudade que 
secompanha pela sua falta irroni ia 
pois nos faz discorrer, como de rela 
sobro os sens diversos actos de 0 
vencia social, que o ennobrceral 
classificaram d'homem prestanto, co 
dão benemerito. E esta asserção a, 


bando por declarar quo lhe tinha esque- 
cido a bolsa. 
o nO enonguetacrencpthdr oguna na ira 
rapariga, |simplesmonte vestida, lhe dissé 
com uma limidez encantadora : 

— So o snr. o permitte, de boa 

vontade lhe emprestarei o preço do seu 
lugar. 
— Minha cara menina, respondeu o 
conde, eu aceito a vossa oferta com re- 
conhecimento. Tende n bondade de pagar 
por mim. a 

A joven deu os sois soldos ao con- 
ductur, e o conde lhe disse : 

— Agradeço, ha menina: porem 
como gosto do ajustar as minhas contas, 
rogo-vos me (igais ondo poderei pagar- 
vos a minha divida. 

A joven, depois d'algumas difliculda 
des, consentiu em dizer a sua morada, 
eo conde, chegando ao boulevard, sau- 
dou a sua visinha, e lhe disse : até áma- 
nhô, menina. 

Na manhã seguinte foi 4 rua de S. 
Vietor, o procurou a caza que lho tinha 
sido indicada, 

Procedendo com vagar e discripção, 
tomou na svisinhança informações a res- 
peito da sua joven amiga. 

Disseram-lhe que era lavadeira, que 
vivia com a sua familia, e tinha um pro- 
cedimento muito regular. 

Porom ella tinha um pezar, disse- 
ram os visinhos ; amava um seu primo 
com quem a não deixavam cazar, porque 
elle era muito pobre. Não vendo fim ao 
seu pezar, ella chorava, disse uma visi- 
nha, todas as lagrimas dus seus olhos 


Em 


ao vosso sempre Elembrado ainigo 8 
José Ferreiras Lopes. q | 

Dedicado desde a tengo qi 
DO Bndos A ovia cmo ritrro Do ro EA A 
das esperanças não "so te intdigone 
pela classe, como de obodiencia” gy 
para com seus superiores. a 

Chegado á edade adulta e sendo am 
pre procurado pelos” donos de Ty 
nesta praça pela sua” aptidão par Os tj 
pitaneor e probidade no exercicio desm 
funeções, — tnes foram o sr. Paulo Jy 
Soares Dugrte, José de Azevedo Coy 
Mendanha e outros, é ultimamente gg 
rado commerciante desta praça q 5 
drigo Antonio do Azevedo, a que 


eres, 

Não foram menos os serviços que; 
tempo prestára a esta cidade do 
durante o terrivel cérco que solTremos 
calamitoso anno do 1833, arriscandop 
dos'os dias a sua vida com toda 
ragem e valentia, de que cra dotado ( 
e moralmente no transporte de gi 
para dentro da nossa barra pela imp 
sibilidade absoluta do entrada de m 
n'aquella epocha pelo rio Donro 
tando sempre honrarias e graças, fa 
por tal motivo o queriam galardoar, 
Tal fôra a sua educação i 
recebera de sons pais, tal a déra | 
filhos que tivera do primeiro maltm 
nio, de que resta hoje só um, inidush 
ando-os desde meninos: n'aquella am 
cada vida, tornando-os com o-seie 


do-se seus herdeiros, a mandoram pôr 
o venda. 

Colter prometeu protegel-a, pelo que 
ella lhe testemunhou o maior reconho- 
cimento, dizendo-lhe: que. sempre. tivera 
o presentimento de que o ceu a soceor- 
reria. 

Veio logo dar-me parte da situação 
em que estavam as cousas, eem quan- 
to ella o eu deliberavamos sobre o que 
haviomos de fazer, o pregociro. tendo 
acabado a venda dos escravos começou a 
do grupo femenino, do qual a minho Gos- 
sy fazia parto, . 

À primeira posta à venda era uma 
Dulla negra, bem feita, decentemente ves 
tida, com ar alegro, tendo um lenço de 
cores vivas enrolado em lurbante á vol- 
ta da cabeça. Ainda que joven linha nos 
bragos e acariciava com amor uma linda 
ereança de sato qu oito mezes ricamente 
vestida o mais clara que sua mãe. 

-— Jomima! gritou O. pregoeiro; 
creada gravo de primeira qualidade, le- 
vanta mais a cabeça minha querida para 
quo estes snrs. lo vejam; educada por 
uma das primeiros familias do Virginia r 
boa costureira, continuou elle, lendo uma 
lista que continha os nomes e 
descripção do cada artigo; 'quinzo an=/ 


nos de idade ; garantida e de optima 
snude. 

— Vendeis a mãe e o filho em um 
só lote? pergunton um individuo vesgo, 
magro com feições angulosas e modo 
secço. 

— Sabeis que a lei probibe quo se 
obre de outro modo, disse o pregoeiro, 
fazendo-lhe um signal, e que quem com- 
pra a mão lom o direito de levar jun- 
tamento o filho, com as condições ordi- 
narias, isto 6, a um dollar-a libra, que 
é o preço cm tuda aparte, - Sabeis  iste 
tão bem como eu velho seelerado, por- 
que não 6a primeira vez que fazeis com- 
pras destas, 

Isto fez rir o auditorio á custa do 
interrogador, que com isso se não im 
portou, o lendo-lho o pregoeiro, por cle 
assim o perguntar, feito siguak de que 
o filho seria vendido, separadamente se 
o comprador da mãe o não quizesso, 
continuou a operação. 

Tresentos dollars | gritou v pregoei- 
ro; só lresentos dollars por uma excel- 
lente criada grave , magnifica costureira, 
sum vicio do qualidade alguma, o. que 
se vende só por haver precisão de di- 
nheiro | 

= Bo costume das principaes fa= 


milias da Virginia, disse umalida 
da multidão; comem os seus ip 

— Garantida, continuouiro 
sem fazer caso algum da iniio, 
nem do riso que ella despertgar- 
te da assemblêa ; garantida, siris” 
ttuida e do bom comportamen! 

=— Mas não virgem | rotonges- 
ma voz, que com esta gracinhsou 
uma mova e estrepitosa bilaridau 
ditorio | 

— Com afacuidado de tonian 
ça a peso, a um dollar a libnti- 
non o pregoeiro. Trozentos enta 
dollars ! 

-— Quatrocentos! 

= Obrigado, senhyr | disve- 
goeiro fazendo uma cortezia 'o-se 
com amabilidade para o lançãla- 
rece-me que já ouvi dizer qutos 
e cincoenta | Quinhentos! — Yo- 
nhores, appressai-vos, tenho hito 
que fazer | Quinhentos dollarsha 
quem ofereça mais? Quinhellara 
por uma rapariga da Virginia ira 
qualidade, que é ainda tão ngjro- 
metto ser muito fecunda; nagem 
dê mais de quinhentos dollarsivra 
de honra, senhores, disso o Io, 


honra —e carregou muito nesta: plira- 
se, — a negra vale muito bem setecentos 
e cincgenta dullars | joven, bella, bom 
genio, saudavel, costnreira e creada gra- 
ve, educada por uma das primeiras fa- 
milias da Virginia, e só dão quinhentos 
dollars Na, verdade, senhores, se isto 
continua, seremos obrigados a suslar a 
venda | Quinhentos dollars, nma vez | 
Quinhentos dollars, não ha quom dê mais? 
Adjudicada | 

O martelo cabiu.. 

— Adjudicada por quinhentos dollars; 
o,snr: Carlos Parker comprou barato de 
mais L 

Um cavalheiro ainda novo, cheio e 
boa figura se aproximou, e a negra sor- 
riu ao seu novo comprador, cuja agra- 
davel physionomia lhe, aprouvo apparen- 
temente. 

— Osnr. Parker naturalmente fica 
com a criança, disse o pregoeiro no seu 
caixeiro; acrescentai trinta « cinco dollars 
pelo grionlo, a razão do um dollar a libra. 

— Nada, nada ! exclamou o compra- 
dor, cuja recusa transfurmou de subito 
completamente a expressão do rosto da 
pobre mãe; quero-a para ama, quero- 


desconçando o seu martello, “pio 


para ama; não preciso do rapaz, não o 
queria para nado ! 


já fallei, aproximando-so do compra 


dh 


Pude vêr então a pobro mão ap 
tar convulsivamente seu filho conti 
peito. Esperava: uma'scena tragita am 
O individuo vesgo c des má cara, dq 
lho diz em voz baixa: “a 

— Ficai com elle, ficail emu 
comprarei dando-vos um dollar de hum 

Como o compradoro olhava comi 
ar incerto e desconfiado, alguem da mb 
tidão disse : e 

— 0h] não lendes que receia 
o velho Sinbbings, mercador de molegui 
é o seu negocio e paga bem | é 

M Parquer acceitou pois o offer 
mento e comprou o moleque, pelo q 
a pobre mãe lhe agradeceu com 
sorrisos e fertorosas bençãos: ignol 
a desgraçada, o arranjo feito pelo 
senhor com o mercador do crionlos,Q 
prometeu a M. Parker arranjar o net 
cio muito bem, o ir buscar o rapaz! 
dia seguinte, n'um momento propício, 
modo que a mãe não fizesse barulho 


plo e conselhos, obediintes filhos, expe- 
rientes maritimos, “8 cidadãos honrados. 
Havendo sido convidado por varias as- 
sociações cominereiacs para aellas fa 
parte; umas rec u por honestidade 

tras cel v do Dom. tado, desem) 
nhando cabalménta pela shn parte as fune- 
ções a tnes cargos inherentes, grangeanda 
sempre por isso a RT de todos 
com quem tratava, 

Entre muitos dos seus amigos de con- 
vivencia domestica, achou dh verdadei- 
ramente dedi ado nos seus ultimos mo- 
mentos, «que durante esse curto espaço 
de lempo de sua alMictiva molestia, de 
provas não equivicas, mais du Um cari- 
uhoso irmão, que de um simples amigo, 
Pois apenas adocera elle gravemente, fo- 
ram, incessantes os seus esforços para O 
salvar, mas a gravidade de mojlestia zum- 
bou de tudo quanto humanamente em- 
pregar se pode. E do sr. Domingos Ma- 
noel Barbosa Brandão, de quem fallo, e 
-a quem desde” já tributo meus respeitos! 
por lão bem comprehender os deveres, 
que-na sociedade incumbem a um sin- 
cero e verdadeiro amigo, 

A sua vida domeslica era uma vida 
modelo — cheia do virtudes, e amigo da 
pobreza a quem sempre soecorria, quando 
o procuravom. 

Havendo, ha quatro annos incom- 
pletos, contrabido segundas nupcias com 
uma extremosa Senhora, bem morigerada, 
o de fina educação, que recebêra na com- 

PR y EA 4 
panbia de um Thio e Thia no Maranhão 
a quem. por isso com justo tiotivo ella 
considerou sempro como-seus pais, a ama- 
va lão extremosamente quanto é possi- 
vel imaginar-so, que até nesno aflictiva 
molestia procurava suavisar a dor que 
a accompanhava  naquelles: fatnes no- 
mentos por meio de carinhosas e conso- 
ladoras esperanças. Deste matrimonio f- 
cou uma unica filhinha do um anno e 
meio: por quem era extremosissimo, mas 
como homem previdente que era, e con- 
siderando que um dim lhe faltaria, tal- 
vez intempeslivamento antes do a ver 
cercada, confiou os seus cuidados futuros 
ao seu filho Scipião Ferreira Lopes, es- 
colhendo-o para Padrinho de sua inno- 
perna irma, constttuindo-o assim seu 
verdadeiro pai, padrinho e irmão, pois 


“que reunindo ellestodos os imporiusos 
deveres annexos a, tal posição, de certo 
pela “sua bem morigerada contucta, como 
filho obediente, a tomaria sempre debaixo 
de seus auspiciosos disvellos, e não se 
enganou elle. Tendo conservada até que 
falhoióra todas ns suas faculdades intol- 
lectunes, isto devido talvez ásua robusta 
construeção organica, no que: por isso 
hagsdecsun vimisada je: parenios que nvns 
ca 0 desawpararão com à mesma, pre- 
sença de espirito-e connexo d'ideas como 
no seu estado ordinario durante a vida, 
dirigindo palavras de confôrto a sua sau- 


doza espoza, como para destrabir-lhe a|- 


idea do golpe fatal que prestes iria sof- 
frer, e que elly bem conheceu, 
finalmento atacado de molestia grave ne 
dia 9 para 10 do corrento, npresen- 
sentando variados symploinas, que deixava 
a Medicina: perplexo: sobre o seu verdas 
deiro diagnostico, pela: alfinidade que 
vielas molestias teem entre si o Reis 
inqualificaveis caprichos que as moleslias 
Mena nálirasa TEEN a 
a que está sujeito: infelizmente o corpo 
humano ; pela tarde do dia 11 lhe so- 
breveio 0. primeira ataque'de'sangue pela 
Doca; que repetindo-se com intervallo 
de horas mais lres vezes em quantidade 
espantosa, se declarou n anenrisma pela 
qual opinou uma respeitavel Junta com- 
posta dos mais abalisados Medicos e Ci- 
rurgiões desta cidade. Pela manhã do 
dia 12 pglas 7 haras e meia expirou ao 
quarto ataque de songue, causando uma 
consternação geral á sua familia caos 
amigos que o rodeavão, por verem de- 
sapparecer da terra um ão extremoso 
pai de familia, como ilesvelaro amigo, 
deixando na Sociedade mais um vacio 
dificil do preencher pelas suas excellen- 
tes virtudes e incontestavel prestimo. 

Agora só nos resta dirigir ao Todo 
Poderoso fervorosas supplicas pelo eterno 
descanço de sua alma e que se digne pre- 
miar suss virtudes com a palma do ver- 
dadeiro justo. A lerra lhe seja leve. 

x * 


—————em— 


EXTERIOR. 


4 «Gazela de Madrid.» publica os 
seguintes despachos telegrapbicos. 
LONDRES 15. Confirma-se o der- 
rota em Scindia (india, inglezo] dos rebel- 
des de Calpêa.. 
—  O[Chesfo de Nurgoond foi enforcado 
em expiação do assassinato de Manson. 
À linguagem do «Times» e do «Mor- 
ning Advertisser» é muito yirolento con- 
tra o imperador a proposito dos trabalhos 
da fortificaçã “do porto de Cherburgo. 
Alguns jornaes inglezes fallam de 
fusão entre orleanistas e republicanos. 
Confirma-se mn derrota do coronel 
“Stepoe, pelos indios rebeldes d'Oreguil 
governo mexicano perseguem os 
estrangeiros que demoram o pagamento 
do imprestimo forçado. - 
PARIZ 15 Teve hoje lugar a deçima 
- conferencia. CPI 2a 
Fecharam-so as côrtes de Sardenha, 


Sendo|- 


0, 


PORT 


0, 


3 


da s 


LIVERPOOL 15. Houve graves de- 
sorlens por motivo do uma procissão, 
no anniversario d'uma batalha. Rizeram= 
se muitas ;prizões. ( 

CONSTANTINOPLA 15. Um general 
Ottomano marchou para Djeddab, na qua- 
lidade-de commissario imperial, para-cas- 
ligar os assassinos. dos christãos com toda 
origar das leis. 

As cartas particulares recebidas pely 
mala de Calcultá noticiam o incendio dos 
quarteis d'Allahabad. O governador ge- 
ral Jurd Canning estava n'aquella cidade, 
Foram cinco os quarleis incendiados. As 
tropas poderam salvar-se, 

Lucknow continuavo situada pelos re- 
beldes. 

Um despacho de Marselha de 13 diz; 

Os jornaes desta tarde publicam no- 
ticias das Indias ponço favoraveis. 

Annunciam segundo os jornaes da 
India «lurkoru» e Englishman», que a 
revolta so generalisa e que as epidenvias 
augmentam. 

Em Lucknow morreram 90 pessoas 
em um só dia. 

Uns vinte soldados morreram d'apo- 
plexia. 

O coronel Thompson suecumbiu de 
um ataque de cholera. 

Chegou d'Inglaterra um reforço de 
1500 homens, Lucknow foi reforçada com 
um regimento 

As notícias de New-York annunciam 
que o banco de Griflen (Georgin) sus- 
pendera os seus pagamentos. 

A esquadra que acompanhara a roi- 
nha d'Inglaterra, compor-se-ha de G 
naus de linha, 6 fragatos, e uma floli- 
lha de Tachis reges. 


Os jornaos de Madrid, dizem queo 
corpo diplomatico acompanhava a rainha 
na sua vingem a Oviedo. 

Em principios d'Agosto dove publi- 
car-se o decreto levantando o estado de 
sitio na Catalunha... 

No fim do corrento será annunciada, 
por traças a arrematação do caminho de 
ferro de Valencia a Corunha, formando 
cada troço uma concessão separada.  Dá- 
se o prazo de lres mezes para a apre- 
sentação das propostas. 

Não sa comprehende na arrematação 
o ramal para Vigo, por não estarem fei- 
tos os estadós do traçado, I 
paquete. Não adianlam és noticias te- 
legraphicos. i À 

O novo embaixador inglez sir Hen- 
ry Balyer, chegou fã Epnalaninanta: 


PARTE COMMERCIAL. 


Exportação de vinho desde, 1 de Janeiro 
até 30 de Junho de 1858. 


ExeontaDones. La AS 16d 
Bruno Silva & Filho. -66 10 6 
Builer Nephewy &€.º 5 53 
C. N. Ropke & 75.10 6 
Clode & Backe 6 53 
Fockburn Smithers d 381 40 6 
Custodio J. Gonçalves 212: 40 6 
Aro POE OR O 17 MM nes 
Direeção da C. dos Vinhos 54 
Felgueiras & Ballhar ..... 72 
FructuosoJ. da Silva Ayres 78 10 6 
Gomes & Ferreira........ 169 10 6 
Gonçalo de Barros . 600 
H. Donaldson &-6.º 71 
[Hunt Roope Tesgo & € 289 
JS. Do Harris... 2. om 549 
João Martins Gomes 285 
Joaquim Rodrigues da Cruz 50 
Kingston & Sons - 289 406 
Martinez Gassiot & 355 10 6 
OMey & Cramp.... 48 
Sandeman & €.º . 43 
Smilh Woodhouse & 0.2... 67 
Souzas & Campos. 104 
Souza & Carvalho 63 
Spencer & 8. ” 136 40 6 
Taylor Fladgate & Yentman.. 66 
TJ. Smitl. do. "73740 6 
T.G. Sandemarr . 106 
W. G. Roughton. 27015 9 
Warre & C.º.... 43º 53 
W, 3. Grabam&CP..... 165 5 8 
Visconde" de Alpendurado.. 89 
Diversos ST else ul, + 2116 15 9 


Total.. 7,525 40 6 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 6 a 20 
e Julho. 


DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Bra” 
ganza, declarou 75 barris de manteiga 
881 barras e feches de ferro, 300 cai- 
xões de sabio, o 200 volumes diversos, 
a RP. Chamiço P.º & Silva, 

DR VIANNA. — Rasca Encantadora , 
declaron 6500 alqueires de milho e cen- 
teio, 263 volumes diversos, o Daniel 
Irmão & Ca à 4 

DE CAMINHA. — Palacho Imperatriz 
declarou 13882 alqueires de milho ao 


mesmo. 


O principo de Carignan, da casa real 


DEM, —- Cohique Nugre, declarou 


DE LISBOA. — Vapor Lusitania de- 
clarou, 426 volumes diversos a Miller &C.º 

DA TERRA NOVA — Brigue inglez 
Beagle, declaron 3700 quintacs de ba- 
calhau, a H. Iinop Teage & C3. 
v DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Cin- 
tra, declarou 470 barras e feixes 
de ferro, 5 correntes do dito, 362 ca 
xas de sabão, 40 barris de manteiga, 
24 caixões com machinas, e 249 volu- 
mes de diversas mercadorias. 

DE LISBOA. — Vapor Vesuvio , de- 
clarou 597 volumes diversos, à empreza. 
IDEM. — Vapor hespanhol Pensamen- 
em lastro, a Casaes & Filhos, 

DE NEW-CASTLE. — Brigue inglez 
Arethuza , declarou 112 chaldrões de car- 
vão ao capitão. 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, de- 
clarou 218 vclumes diversos a Miller & C.º 

DE GLASGOW. — Vapor inglez Admi- 
ral, declarou 83 volumes diversos, 5134 
barras e feixes de ferro, a C. Coverley, 

DE AVEIRO. — Hiate Nova União, 
declarou 24-moios de sal, a Daniel Ir- 
mão E €.º 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, decla 
rou 144 moios de sal ao mesmo. 

IDEM, -— Rasca Senhora das Neces- 
sidades, declarou 33 moios de sol ao 
mestre. 

DA FIGUEIRA. — Hinte 2 Amigos, 
declarou 6 barcos de pedrá de cal, 13 
pedras de mós, 38 barricas de cal,1 
pianno &.a Daniel Irmão &€.” 

IDEM, — iate Loureiro 1.º, declarou 
14 barcos de pedra de cel balões de 
linha, e 14 saccos de feijão a M. Fins 
& Cc? À 

DE AVEIRO, — Rasca Moreira, de- 
elarou , 50 moios de sal, ao mesmo. 

DA FIGUEIRA — Bateira Conceição 
Oliveira, declarou 9 barcos de pedra de 
cal, 1 dito de barro, 8 volumes diversos 
aD.Js. &Cº 

DE AVEIRO. — Bateira Olho Vivo, 
declarou 20 moius e meio de sal, ao 
mesmo, 

IDEM, — Cabique Nugre, declarou 25 
moios de salao mesmo. 

IDEM. — Rasca Santa Maria, decla- 
rou 174 moios de sal, e 12 volumes de 
mastreação, a E. J. da Costa e Silva 

FIGUEIRA. — Hiate Improviso, de- 
elarou 11 baréos de pedra de'cal, E dito 
Mo birro, “Jopipas do aguardente, 46 cai 

DA) ERRA NOVA, — Briguo , inglez 
Velvasty, declarou 9234 quintaes de ba- 
calhau, n fl. Roop Teage & Cà 

DE LISBOA. — Vapor Luzitania, de- 
clarou 536 volumes diversos, a Miller 
& Gus 

IDEM — Vapor inglez Douro, de- 
clarou 184 quinigos de “cortiça, 200 sa- 
cas de castanha, e 27 volumes diversos, 
a R, Chamiço Pilho & Silva. 

DA FIGUEIRA, — Bateira Sant'Anna, 
declarou 4 barcos do pedra' de cal, o 
Daniel Irmão & C,º ' 

IDEM. — Hinte Rio Cavado, declarou 
7 barcos de pedra de cal, aos mes- 
mos. 

DE SETUBáL. — Hiate Novo Trium- 
ho, declarou: 118 moios de sal, 33 
sacas do arroz, aos mesmos. [ 

DE LISBOA — Galera Linda de Bei 


to, 


“Iriz, declarou 360 moios de sal. 


DE- VIGO. — Galera hespanhola Lui- 
za, declarou 300 coixões de sabão, a D. 
Felix Fernandes Torres. 

DE SETUBAL. — Palacho João 1.º, 
declarou 276 sacas d'arroz e trigo, 1 pipa 
d'azeite, 451 moiosde sata J. F. Go- 
mes & 6. 

DE STOCKOLMO. — Brigue sueco 
Mina, declarou 9388 barras e [oixes de 
ferro, 772 caixões d'aço, 30. duzias de 
taboado, 8 mastareus, e 50 barris d'al- 
catrão, e 1 caixa de ferro, a F. Alves 
Guimarães. 

DE S. MIGUEL. — Brigue Oliveira, 
declarou 57 volumes de vidrus e ferro, 
a José Perera Santo Amaro. 

DE SETUBAL. — Patacho Boa Nova, 
declarou 300 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & C? 

DO RIO DE JANEIRO. —- Barca Si- 
lencio, declarou 514 pranchões e consoei- 
ras, 572 volumes de café, assucar, ar- 
roz, farinho, 11 volumes de doce, 10| 
ditos de roupa papel e melaço, a An 
tonio; Ferreira Mendes Guimarães, 

DO PARA"— Barca Amazona, decla- 
rou 5262 couros, 458 volumes de me- 
laço, 72 ditos de tapioca, 53 teros de 
cedro, 61 volumes com cacau, a Pinto 
& Rocha. ; 

DE PERNAMBUCO. — Brigue Amalia 
1.º, declarou 207 saccos, o 16 barricas 
d'assucar, 501 cascos com mel, 2 bar- 


jricas e 2 sacas de cafló o arroz, 127 


couros o 1 ancoreta d'aguardente, 9 Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho. 
ey 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 18 DE JULHO. 
ENTRADAS. — 


à: à 
ardenha, o e conde de Cavour, pre- [3540 alqueires de milho, 8 pipas vasias[ SINES. -— 1. 

sidente dô gabinete sardo, e ministro dos Jo 6 arrobas. e meia  desabão ao mesmo. | PIGUEIRA. 
extrangeiros ,“ foram convidados pelo NEW-YORCK, - “Beigue americano) deira e papel. : 
imperador; Napoleão para as festas de Cemantha Opkins declaroo 268 barris dejV. N DE MILFONTER, Senhora 
Cherburgo. f resina, 25 ditos de agoa roz, 5 ditosde) da Conceição + enrvas ks 

+ Annuncia so a quéda de Baez, em jngonrdent + 10800 adue 8 fonela- ESPOZENDE. — Cah. 5, madeirá. 
S. Domingos. TA ; “|las de pau campeche, a Osborn GC º |V. N. DE PORTINÃOh. S. José e 


Almas Feliz, vinhonr e encom- 
mendas, 
MAR DE, LARACHE: — Santo An- 
tonio e Almas, pévodo, 
OLHÃO. — H. Caudilhoaguardente, 
sabão, e esparto. 
SETUBAL. — Bat. Jownrida, vinho 
e trigo. 
RIO DE-JANEIRO =Idr de Maia, 
assucar, café, e mad 
CARDIFF. — Esc. nostudsraad Ho- 
germann. 
PORTO. — Vap. Vesuzendas. 
LOANDA. — Br. Napalszella, cêra, 
martim. 
SWANSEA, — Galot. loef  Giexem 
Ino, carvão. 
SAIIDAS 
MADEIRA. — Vap. imbow, lastro. 
SETUBAL. — H. Protevazilhame e 
encommendas. 4 
N. DE PORTIMAO 
Oliveira, cortiça. 
IDEM. — Cah. NazarelAnna, cor- 
tiça. 
IDEM, — Bat. S. Jusiga. 
AVEIRO — H. Lealdagommendos. 
LONDRES. — Vap. pag Warrior. 
OLHÃO — Cah. Senhokosario, sal. 


V. Santos e 


mira, sal e fazenda 
PORTO 21 DIO. 
RAD 


FIGUEIRA, 4 dias. =sibel, c. Ne- 
lo, cal. 
SANIDA 
AVEIRO. -= Bat. Olho ci Santos, 
lastro. 


IDEM. — H Nova Uniãcado, lastro. 
FIGUEIRA. — H. Doiss; c. Costa, 
lastro. 
LONDRES. -— Hi. 
fructa. 
NEW-YORK. — Br Gore. Carregal, 
cortiça. 
NEW-CASTLE, — Baross6, c. Lima, 
lastro. 
LISBOA. — Gal. Anrortiaya, lastro. 
STORHOLM. — Esc. soppet, c. Ro- 
marc. varios generos 
TERRA NOVA, — Br. vial) 
Mortimore. sal. . 
Fóra do DREAM GÊ Victoria, 
um Hiate) e'o VYaporio: 
Vento N. (brandopar bom, . 
Entraram os Vaposta e Lusi- 


ANNE 


1º EXTRACÇÃO DO ANESTRE. 
Premio gie 


9,000:008. - 


A Loja de Antonirques de 
Carvalho, rua dass n.º 4 a 
6, acham-se á vendads da pre- 
zente loteria a 58$20fos bilhe- 
tes 28600, quartos! “cautelas 
de 500, 250 


Dia Fe. Borda, 


ncily. € 


Na meésja foram 
vendidosseguintes 
premios da 2.º Joterivordinaria 
n.º 6269, 6:00089085, 4008, 
2722, 2008000, en, 38, 1188, 
6104 e 11164 com$009 reis 
cada-um. (1207) 


GALES, 


Iiua das Plores m'27. 
ECEBEU novo sortime: chapeus 
R de snr.” modernos;us france- 
zes e de palha para hobonitos pa- 
letots de verão e deiop' e uma 
linda e rica collecção de de prata, 
porte-monnais e charntlo mesmo 
metal, tudo do maisdo gosto 
Preços commodos. [1198] 
EFRONTE da torreClerigos, 
[rua “da Assumpçânde-se a 

propriedade n.º 13 e 1 

Se ao comprador, deixa- 
se em seu. poder medo im- 

porte da spuradita prade. 
! [1159] 


S Calechea NO e CY- 

CLOPE vom com as 
corridas regiesde a pra- 
a do Carmo até á Fozgo para a 
idade a 160 reis por mssoa em 
tudo o tempo; tomamseiros em 
qualquer distancia pelata que se 
convenciunar, e podem bar e levar 
a sua casa qualquer fansior de 3 
pessoas, pelo, mesmo podendo se 
côntar sempré'com calemmplo e 
partic'a qualquer hora 4 ou 5 


g 
e 


SAVANILLA. — Pat, bremez Deélphin, 
tabaco o coiros, - 


pessoas. . (1137) 


RIO DE JANEIRO. = Obraz.. Pal- 


«Alisonps Pale Alte, 
CERYV BRANCA SUPERIOR. - 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolos dito 
dito do 54 galões 428000 reis, rua do 
Bello-monto 13.9 113. trsty 


CURA EFICAZ 


E radical das calos, joancics, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
melhoio novo sem cortar mem causar 
a mais leve dór.. 

Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 
nº 50, em Londres, Condut Street Regent 
Street, cirurgião pedicura de“S M. o im- 
perador dos 'francezes, patrocinado pela 
familia real, é pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, fui convidado por 
algumas familias desta” cidade; com “o 
fim de lhe tratar dos suas enfermidades. 
As pessoas que quizerem aproveilar-se 
dos seus conhecimentos na arte de cu- 
rar os calos, podem dirigirse a sua casa 
todos os dias excepto àos domingos, des- 
de as 10 horas da manha, até “ás 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA N.º 60. y 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 


(DES IMPERIAL NAPOLEON HIT, em- 
perador d ).— Jo certifique que M. 
Levi enleve Jes cors avec une extreme habi- 


lité. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Exemo! senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA, 


(Prom His Grace the present Duke of lla= 
milton). L cerufy to (he skill of Mrs Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. '8, 1836. 


(From His Grace the present Duke o 
Cleveland.) I cerlify lhat-Me. Lévi has com- 
ipletely cured my corns. 

CLEVELAND. 


(Prom his Grace lhe Duke of Leeds.) I 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, wilhout the 
smallest pain. Pepe 

LEEDS. 


m (he Most Rev. his Grace (he Lord 
Archbishop of Armagh.) T certifyt that Mr. 
Levi extracted the corns which were in my 
feet without giving me any pain. 
JOHN. G ARMAGH. 
30, Gharles Street, SL James's-square, Au- 
gust 8, 1843. ' 


Er 


UANSVON NE. 07 


From Robert Ferguson, Esq., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to Her Majesty of Great 
Britain, — Me. Levihas most skilfully extracted 
two corns from my feet, without giving me the 


slightest pain. 

inibe ROBT, FERGUSON. M. D. 

a a! Queenyst.. May Fair, London, March 8, 
58. 1 : 


Além dos testemunhos aulhenticos que 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns “de senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pessoas que isarem dos seus servicos, 
em sua casa, H HOTEL, RUA DARE- 
BOLBIRAS N.º 68, PORTO. ho “(1063) 

AC! ato cdi + 


A rua de S. Bartholomeu, da 
o N Foz, aluga-se até ao fim do 
proximo Setembro, a casa n.º 
17, proxima á praia dos banhos, com 
frente para o mar; quem a pretender 
póde fallar na mesma casa, e na rua 
de Cedofeita desta cidade n.º 393. 
[1175] 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sila abaixo 
de Grijó, proxima 4 estrada: quem a 
pretender, falls com'o medico Magalhães 
(629) 


ELIX Pereira Barboza Braga, lem 
Lonas, Brins, e Brinzões de sn- 
perior qualidade, preços commodos. 
[881) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. 162) 


LUGA-SE um optimo so- 
brado novo, com bom 
quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a lractar na 
rua de Santa Calbarina n.º 276, das 
7 ás 10 horas da manhã e das3ás 
7 da larde, (2040) 


bes = a 
LUGA-SE uma bon casa do 4 
fi andares, com quintal e agua, e 
com comodidades para uma numeroza fa- 
milia, fugões em todas as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tracla-se com Jusé 
Antonio de Barros Lima, rua Bella” da 
Princeza n.º 239. [1098] 


GIPENCER & C.', na Reboleira n.º 
8, lem para vender esteiras fi- 
nas para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro e cascos de pipa avi- 


nhados. [1083] 


denominada das Palhacinhas, situada 


1.º d'Agosto, por ter a maior 


7 > - AfVUM ENTE 
pi AD O COMMERCIO DO PO. o E, 
pe: a am fi a pio UEM quizer alugar, SAUDAÇÃO 
Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de. BB E be eira Pas doidos, 
pelles de todas as qualidades. : Rd O racreionawróndimentor gb sahir impre e no 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 


dens para os seus productos, os 
mesmo preços que se vendem na fa 


quaes vendem postos no Porto nos 
brica em Lisboa. 


A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu 
TABELLA DOS PR 
DESIGNAÇÃO. 


4.º QUALIDADE 


preço bem lhes dá a preferencia. a 
EÇOS POR DUZIA ! 


2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chagrin verde, azul o violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin preto... scrrswaucos 169000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, ' 

fontesia, encarnado, carme- o 

Zim) O ROXO, . o. ie - 488000 168000" + 148000 
Murroquim encarnado... «188000 168000 148000: 
Marroquim verde. claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho. 

azul e bronze. 168000 143000 128000 
-Marroquim preto,,..... «138500 128000 108000 
Marroquim azul, côr de vinho, 

eylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão-e preto cylindrado, 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho o azul... ce cre cro TH200 68400 5800 
Carneiras para forros...... 68000- h8500 33800 
Carneiras azul cylindrado. 78200 58800 
Cordovão de lustro.... 98600 78200 

Dito - quebrado... 128000 98000 

Dito  engordnrado .. 138600 9000 


As amostras 
TA 


podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua d'Alfandega 


(L188) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


(Lº ANDAR.) 
Vende-se sabão In- 
glez por preços commo- 
dos. (1206). 


Agradecimento. 

CTRIZ Emilia da Silva Rosa, cumpre um 
sagrado dever, manifestando a sua 
gralidão e reconhecimento, a todos aquel.- 
les que tão generosamente concorreram 
para se realissr é tornar produclivo q 
espectaculo que ante hontem teve lugar, 
no lheatro de S. João, em seu beno- 


ficio. ] 
unidade OL VÃ [cafe Etc gp. 
Izidoro Marques Rodrigues, e Antonio 
José Duarte Guimarães, deveo a bene- 
ficinda, a realisão do beneficio, que veio 
atenuar-lhes as amarguras de sua infe- 
liz situação; e confessando à gratidão 
que consagra e deve a quem assim se 
condoera de seus infortunios, con- 
tribuindo generosamente para Ih'os ate- 
nunr, não pode deixar de. dar-lhes um 
testemunho publico do seu reconheci- 
mento; e bem assim a fodas as pessoas, 
que concorrendo no lheatro, lhe assegu- 
raram o bom exito do beneficio. 

Porto 21 de Julho de 1858. 


Emilia da Silva loza. 


bonito cavallo de 
annos d'idade, 


A Estalagem espanhola, ao 
Bomjardim, vende-se um 
o para 6 
(1200) 


EGUNDA: feira 26 do corrente mez de 
Julho, por 9 horas da manhã, se 
tem de proceder perante a Praça dos 
leilões na rua do Almada n.º 66, desta 
cidade, na arrematação voluntaria de 
uma morada de cazas de tres andares, 
aguas-furtadas e loja, sita na rua das 
Congostas n.º 151] a 153. Dizima & 
Deos pelo maior preço que encontrado fôr, 
assim como outra morada de cazas so- 
bradados que serve de armazem conti- 
guo á cosa de cima por onde lem ser- 
ventia, e pela Viella da Roza na mesma 
rua das Congostas, tudo pertencente a 
D. Anna Alvina dos Reis Barbosa do 
Lago, viuva, como tudo consta dos autos 
de requerimento de que é escrivão Vi- 
anna, e os respectivos titulos se podem 
ver cm casa do solicitador Domingos 
Joaquim da Costa, morador na rua do 
Bomjardim n.º 531. (1202) 


| nã 5 cautellas de inscripções 
de coupons da Junta do Credito Pu- 
blico, mais 2 acções da Companhia de 
Mluminação a Gaz, mais 2 acções do Com- 
panhia Ceres, mais 2 acções da Com- 
panhia Mineração Amizade, mais 1 seção 
do Thestro de 8. João; quem as per- 
tender falle na rua de Cima de Villa n.º 
120, com José Ferreira da Costa Gui- 
marães. (1195) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
: MINAÇÃO A GAZ, 
Nº tendo tido lugar a reunião 
dos-snrs, accionistas d'esta Com- 
panhia, annunciada para o dia 19, 
ficou transferida pura segunda feira 
26 do corrente, em nma das salas 
do Edificio da Bolça, pelo meio dia. 
Porto 20 de Julho, de 1858. 
O secretario, 
Antonio Josó Duarte Guimarães. 


[1196] 


No ESTABLECIMENTO 


ANTONIO JOSE" DA MOTTA ABREU 
Esquina da Praça de D. Pedro n.º 40 
[e 11 ao Guichard.) 

ENDE-SE chitas firmes na côr a 
70, 80, 100 reis o covado, 
ditas largas francezas a 100, 110, 
120, 130 e 140 reis o covado, va- 
reges de lã e seda, chadrez matiza- 
do a 300 reis o covado, cortes de 
varege com folhosa 9000 reis, ditos 
de cassa a 2:880, cortes de seda, cha- 
peus de Lisboa, leges, sabonetes, per- 
fumarias, e outros. mais artigos de 
novidade por preços commodos. 
TRIBUNAL CONMERCIAA2O 1] 


Fallencia por denuncia do 
commerciante desta, praça 
Faustino José d'Araujo Lima 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, escrivão 
do Tribunal do Commercio.de primeira ins- 
tancia nesta antiga muito nobre, sempre 
leal e invicta cidade do Porto e seu dis- 
trívto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deos Guarde ele. Faço saber que no pro- 
cesso da fallencia por denuncia do com- 
merciante desta praça Faustino José d'Araujo 
Lima proferiu o Tribunal a seguínto 

SENTENÇA. 
O) pesos de Primeira Instancia do Com- 


mercio : — deferindo ao requerimento fl. 
3 onde os signalarios pedem se declare 


em fallen o que dizem seu devedor com- 
merciol Pauslino José d'Araujo Lima, be- 
lecido na Praca do D. Pedro desta cidade , 


por haver cessado pagamentos ; e mostrando-se 
pela prova olferecida verilicar-se a cessão 
dos pagamentos assim como nos requerentes 
a qualidade de credores commerciaes do de- 
nunciado requerida no artigo 1:126 do Codi- 
go Commercial — declara e julga em | estado 
de quebra ao dito Faustino José de d'Araujo 
Lima desde o dia doze do corrente mez de 
Julho; e manda proceder à impo: dos sellos, 
mais dilígencias preliminares, vida a con- 
fecção do balanço € avaliações ; para esse fim 
será remettida esta Sentença, por copia, ao 
Juizo de Paz ci ondente ; e ullimadas as 
diligencias provi terá loger a convocação 
dps credores. Pica sendo Juiz Commnissa 
da quebra o Jurado Daniel Antonio de Mat- 
los, e para Curador fiscal provísorio é no- 
meado José Luiz Fernandes de Castro, um dos 
requerentes. Publique-se a Sentença na forma 
do artigo 1:161 do citado Codigo para os cf- 
feitos que correspondem ; e será intimado. 
Porto em assentada de 19 de Julho de 
(1858. Joaquim José Alvares de Faria, juiz pre- 
sidente. (Segue a assignalura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ano menci 
nado processo me reporto. Carorio do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instancia do 
Porto.21 de Julho de 1858. E eu João Car- 
los Pereira da Silva + O subserevi cas- 
signo 


João Carlos Pereira da Silva L 


5) 


SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. (1155) 


Sampaio & Carneiro, 
na raa das Flores, ven 
dem tonas, Brins, a pre-| 


cos muito commodos. 
[549] 


FORRESTER, IRMÃOS. 
VISAM ao publico que vão limitar- 

se a fubricar e vender cerveja XX 
Branca ou Preta em quanto que a 

grande falta de agua e excessivo cas 
lor lhes não permitir a fabricação 
das outras qualidades, [1136] 


0 
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4 PREMIO 
Rica y 
qe pj 
To. 


vovrsvys e 


AT branco: 


8:500 Bilhet 


das province 
do importo. 
desta 


de Agosto ; 


11463 com 


ias, 


é seguinte : 
de 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


premios. 


s. 


es. 


ainda 


só estarão 
hor. 


por na 


que 


Venderam da 
extraordinaria 


100000, 


Plano para a 1º axtracçõo O 
trimestro, 


Do 
0 
o 


Os Bilhetes, meios ditos, go 
cantélas desta loteria , acham-sky; 
no PORTO; nas Casas de Cambio dá 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 go 
à Igreja da Misericordia, e delta 
Companhia dos Vinhos, n.º 280 

Salisfarão, com promptidã 
quer encommendas que lhes fons 
que. ser 
grande quantidade, vindo acormys 


Previnem o publico que ass 
loteria, 
suas lojas alé ás 10 


é ves 
as dê 
tareb 


mesmo dia já receberão a primto 
telegraphica dos premios de 100% 
ra cima, é continuarão a receber:s 
todos os dias até finalizar a ex 


s- 


premios, que foram divididos es 
bilhetes, quartos, vitavos q cant: 

519 com A400BO0O, 1011 co3 
5430 com 1008U0D, 7534 comi; 
9145 com 1008000, 9357 com 8: 


Zefa 


Usios 


ESSA 

GULTURA 

DOURO. 
Vice-Pro 
suber ad 


0 


da rua 


primento au 


DA COMPANUIA 
DAS VINHAS DO 


VenÃe db) 
GERAL 


sidente desta 
ps: snrS 


casa 


pora 
13.º 8 


po art. 


O dia 24 do corrente mez dy; 

pelo meio dia, no Tribunalnc 
mercio, a requerimento dos ad 
dores da massa fallida de Fray 
Rocha Soares, se ha-de arremal 
brica de louça sita no calçada da Es 
com todas as suas pertenças e agoa, 
(ASSIM como os armazens na mes) 
cada pelo maior preço que del 


'aoues 


DA- 


assemb)| 
secionistas | 
dos para fazerem parte da mes: 
ella se reunirá na 
das Flores n.º 36, naduj 
feira 2 dy proximo mez «PAgoss! 
10 horas da manhã, 


da Coy 


se th 
3.85 


tatulos de 7 d'Agosto da 18430] 
pertence ao triconio: findo em vi7 
ultimo e ao art. 43º dos actua: 
tulus relativamento ao triennios 
de terminar em 30 de Agosto (d 
Porto 19 de Julho de 1858 
Antonio da Silva Guim 


preços segui 


» 


» 


Geropiga 


Agoa 


rd nte 
graos. 


ag 


B. 


OVO Armavem 
ardentes de diversas qualidas|| 


Bom vinho velho, 
vinho branco, 
vinho de mesa tinto, 


vinho regular 
vinho verdo de Basto 


- (PORTO) 
de Vinh 


utes ; 
AL 


» » 


» 


branca 


"dente de cereaes muito 
superior 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, 


98 
do Brazil ligiti- 


dente propria. do con- 


as 


ANQEL Ferreira, cozeiro da 
do exc.Mº snr. Cirnes, con 
na rua de Sacaes, se promplifica 
ptar cebola e batata nova paravot 
do Brazil, com brevidade e po) 
commodo, mco abono á sua 


eo 


Rua das Congostas nº 


os -»| 


MUDE. 


SgO00. 


600. 


Ggo0o 


400 


| 


Os preços acima, qm 


engarralado devem trazer garrafa,| 
gar mais 40 rs. pela garrafa. 


p' 


Londres, 


Ú 
iodureto do 


brica de Bai 


AOS ILL.MOS SNS. 
PHARMAÇE 
LO vapor VESTA chegado ostês 


AVISO 


Unico: 


Tecobeu-se na 


Mercurio, pre 


(exelusivo] par Savoy and Moor 
bem se recebeu garrafas e vitls 
vleo puro c simples de Bacalhao 


ss Brothers & 


FACULTATI 


Ps 


do Terreiro desta cidade, garrafa 
dras de Oleo de Figado de Bacolha 
binados com o lodurcto do Ferr 
p Jodureto d'enxofre e com 


o- 


para 


0.º 


| [Miguel n.º 64. 


) - . o ! 
snr. director interino da alfandega 


- mais ilícitos, para preferirem aos 


“ 


ao cima da- rua Direita em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa; e lin- 
das vistas para a cidade e para o| 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º 
209, que ahi se lhe darão os es- 
clarecimentos precisos. (1073) 


OS Snrs Assignantes do MONITOR 
que devem as suas mensalidades, 
roga-se mandem salisfazer á rua de S. 


(1179) 


OSE” Moreira d'Azevedo e Manoel 
Pinto, tendo dirigido ao exe."º 


desta: cidade, um. requerimento a 
[explicar a sua nomeação para os lu- 
|gares de batedores do sal, e a re- 
clamar contra a de dois gallegos que | 
tambem pertendem ser providos, pre- 
vinem o publico e as. exc.', de que 
por parte. destes estrangeiros se em- 
pregam todos os meios, ainda os 


annunciantes. Os dous pretendentes 
gallegos são criados, de Joaquim José 
Rebello. de Lima, da rua dos Canas- 
treiros, o qual anda espalhando: que 
faz tudo quanto quer com dinheiro, e 
que por isso ha-de conseguir-lhes a 
nomeação. . Com este intento Lem pe- 
dido aos negociantes de sal lhes as- 
signem um papel que não deixam 
Iêr, por ser desfavoravel aos annun- 
ciantes. Com tudo, apesar de todas 
estas manobras, os dous porlnguezes 
confiam na justiça da sua reclama-| 
São, não só por estarem habilitados 
para taes cargos, e lerem familia a 
suslentar, mas lambem porque a lei 
não consente que os estrangeiros lLe- 
nham preferencia no serviço de car- 
gos publicos. P 
A Joaquim José Rodrigues. 
[Segue-se o reconhecimento da assi- 
gnalura.) (1184) 
rem eem 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


NIA a commandan- 
te Contente, sahirá 
para L 
feira do cor- 
rente, ás 12 horas 


da mauha. 

Quem quizer carregar ou ir do -pas- 
sagem, dirija-se aos agentes A. Miller & 
E. rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(x 4) 


Para Londres. 
Sabiá aproximadamen- 
te no dia 30 de Julho, 
o vapor =>LUNA, = 
capitão Smith, Para 
carga ec passageiros pa; 
que tem excellentes commodos, 


ra os 
tracta-so com os agentes Dch Mathias 


ou com A 
(1193) 


Fenerheerd Junicr & C.? 
Miller & 6.º. 


Para Liverpool. 
A sahir no dia 
23 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
E E CINTRA, = com- 
mandante Henry William Lloyd. 
Agentes Cotesworth Line & C.º Li- 
verpool, 4. Miller & €.º, rua Nova dos 
Inglezes nº 81. , (1116) 


Parao Rio de Janeiro, 


A galera = LINDA DE BEI 
RIZ, = achando-se já carre- 
gada, sahira com qualquer 
numero de passageiros, du 10 a 15 de 
Agosto e " 

Tracta-se com Caetano José Fer | 
reira, na praça de Santa Theresa n.º 37. 


. (1203) 
Para Pernambuco. 


Capitão Manoel Pervira da S 


T 


a 


ferido para ssbbado 24 do corrente. — 


parte da carga engajada, q 
muito veleiro brigue = CATHERINE AN. 
DERSON, = capitão Adam M. Donald, 
Agentes Carlos Coverley, rua Nora 
dos Inglezes n.º 52. o (1148) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera == NOVA SUB: 
TIL, =capilão Vicente Jus 
Gonçalves de Souza , acha-se 
prompto a seguir viagem: ainda recebe 
alguns passageiros. Aus que se achem 
justo, roga-se a apresentação dos seus 
passaportes no escriptorio dos caixas Jojo 
Eduardo dos Santos & C.”, Praia do Mira: 


gaya n.º 157. (553) 


Vai sair com muita Dre 


a À 

Para o Rio Grande do Sul 
é dade, por ter parte do ear 
regamento prompto o brigus 

MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
ator; quem no. mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernarda 


José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (110 


Para o Rio de Janeiro, 


“0 novo brigue = DECIZÃO,= 
ss» sabirá  impreterivelmente no 

dia 25 do corrente; rugas 
aos snrs. carrega dores apresentarem (& 
seus conhecimentos, e aos snrs. posse 
geiros liquidar as suas passagens com 
os caixas Cerqueira da Guma & Drag 
rua de S. João n.º 36. 


N. B. Ainda recebo alguma com 
e passageiros (6% 


Para o Rio de Janeiro. 


dp Vai sahir com Drevidado & 


muita veleira barca = ADE: 
E LAIDE; = para cargã e passas 
Beiros tracta-se can 
cha, 
e 19 


nº João Adrião da Ro: 
na rua Nova dos Inglezes n.º Iê 
É (5099) 


SE tOA RE ab ooo ryaiis 6! 1 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade 

galera = SAUDADE, = O 


gb pitão José Cardia da Fonseti 


para carga e passageiros Iracta-se com 
Francisco Tanácio Xavier; na roa: doa: 
avio nin RA é 11048 
oro rytANDO EM PERNAMBUCO! 


A 

A barca FLOR DE S, gp 
MÃO, == vai sahir até 9 il 
31 do corrente mez do ly 

recebe ainda. alguns passagei 

para ambos os portos, pava o quo fil 


ela-se com Bernardino Gomes de Cy 


valho, na Praça de Carlos Alberto m 
35. Os passageiros que se acham jus 
devem apresentar os passaportes e loga 
lisar suas passagens no escriptorió.. 


(63), 


Real Theatro de S. Joã 
COMPANHIA DO GYMNASIO,. 
Quinta feira 22 de Julho. 
EM BE ICIO DO 
Creche de S. Vicente de Paula, 


Representor-se-ha a comedin-dram 
em 4 aclos: 


MYSTERIOS SOCIAES. 
Principiará às 8 horas e 3 quartos, 


heatro de Villa Nova d 
Gaya. 
Quinta feira 22 de Julho. 
EM. BENEFICIO. 
Representar se-ba a comedia em 
clos : 
AMOR MATERNAL. 
Terminando o espectaculo com aco | 
media cm um acto: 
O MANIACO. 
Principiará ás 9 horas. 
N. B Os bilhetes 
te 10 do corrente 
route, q 
O benefício do snr. Badone ficon trans- 


com com dal 
tem entrada nest 


E O brigue=S. MANOEL 1. 


va, sai brevemente, Para car- 


a bondade aquelles de vir legalisar suas 
passagens, o estes Irazer os conhecia 
(mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 
Antonio. dos los Andrade, na rua do 
Almada n.º 359, = (799) 


RUA DA FERNARIA DE BAIXO Nº 1207 


a e passageiros tracla se com Manoel Theatro Mecanico, 
sé Monteiro Braga, rua das Oliveiras 3 16, e 
n.º 20. - 18 (1194) | ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
E RE = Hoje, e todos os dias. a 
Pará Pernambuco =|" “iso cspeciscido “45 "O EogE A 
atacho == PRONPTIDÃO | houte. 
= lem de seguir para ECOS 
mbuco pc bo BuLUDOs à 
à do corrente, por de plates... 500 Fets 
SSo roga-se a0S snrs. passageiros e car- 2. le SOU 
regadores do referido palacho qui tenham SNPE o 100 Rola 


a 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. - 


a Pe eee 
PORTO; TYP, DO GOMMERCIO. | 


